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Resumo 

 
O presente trabalho é fruto da experiência de estágio no ensino fundamental, anos finais, na 
Escola de Ensino Fundamental Dom Quintino na cidade do Crato/CE. A observação foi feita 
para a disciplina de Estágio Supervisionado III. O objetivo principal desta discussão é 
compreender as relações étnico-raciais entre alunos dentro da sala de aula e em como o racismo 
atua neste meio, fazendo com que alunos negros sofram microagressões, que podem chegar a 
situações piores, por conta da sua condição enquanto pessoas negras, e que os isolam do todo, 
afetando seu desenvolvimento escolar e aceitação das suas características. Como fazer para que 
professores consigam superar esta problemática em conjunto, utilizando o ensino de história? 
Sendo o docente um suporte para as vítimas e não um aliado do racismo estrutural.  É essencial 
articular formas que façam com que esses profissionais possam intervir ao perceber tais 
situações. Ao experienciar a docência no chão da sala de aula, não só mais no âmbito teórico, é 
visto como a prática é mais complexa do que se imagina. Ao se depararmos com a realidade de 
crianças negras neste ambiente, vemos o quão escassa é a formação de professores sobre 
questões étnico-raciais. Esse racismo “silencioso” que vai moldando esse ambiente, traz 
consigo tudo que a séculos veem sido colocado no imaginário da sociedade brasileira, que 
pessoas negras são parte negativa do povo brasileiro e que por isso devem ser excluídas. Nesse 
sentido, será utilizado como aporte teórico os seguintes autores: FANON (2008), HOOKS 
(2017), BARROS (2005), JUCA (2015), SILVA (2013), ALMEIDA (2020) e MOREIRA 
(2019).  Para obter informações sobre esta discussão, será utilizado anotações feitas durante as 
observações das aulas, como também, reportagens que relatam casos de racismo no interior das 
escolas do Brasil, como uma forma de ilustrar que esta problemática ainda é muito presente nos 
ambientes educacionais.  
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